Exercicio do Livro -5

Pratique: P.: 23

1- Como você estudou no módulo 2, as conquistas trabalhistas que temos hoje são fruto de lutas dos trabalhadores. Em nosso país, durante o governo Vargas, essas conquistas transformaram-se em leis, por meio da Consolidação das Leis do Trabalho, a CLT. Atualmente, sob a alegação de que pagam muitos impostos, em razão de uma série de garantias trabalhitas que oneram muito e impedem de empregar mais funcionários, o empresariado tem pressionado o Congresso Nacional e o governo a flexibilizar as leis trabalistas, ou seja, acabar com alguns direitos. Faça uma pesquisa e investigue quais leis trabalhistas estão ameaçadas pela chamada “flexibilização das leis trabalhistas”.

R: A Campanha de Combate ao Trabalho Escravo da Comissão Pastoral da Terra (CPT) divulgou dados sobre denúncias, casos registrados e libertações de 2009. Dos 4.274 trabalhadores encontrados em condições análogas à escravidão no país no ano passado, 1.582 (37%) foram libertados na Região Sudeste – com destaque para o Rio de Janeiro, com 715 (16,7%) registros.

Em 2008, a Região Sudeste foi palco de 555 libertações – 10,5% das 5.266 pessoas que foram retiradas no mesmo ano desta situação caracterizada pela subtração da dignidade básica do ser humano.

O outro efeito está ligado à, maior abrangência das operações dos auditores fiscais isto é, “um empenho maior da fiscalização em regiões onde os fiscais não chegavam para averiguar a questão do trabalho escravo”.

Convém lembrar que as fazendas estão distantes dos locais de comércio mais próximos (o trabalhador é levado para longe de seu local de origem e, portanto, da rede social na qual está incluído. Dessa forma, fica em um estado de permanente fragilidade, sendo dominado com maior facilidade), sendo impossível ao trabalhador não se submeter totalmente a esse sistema de "barracão", imposto pelo gato a mando do fazendeiro ou diretamente pelo fazendeiro. 

Se o trabalhador pensar em ir embora, será impedido sob a alegação de que está endividado e de que não poderá sair enquanto não pagar o que deve. Muitas vezes, aqueles que reclamam das condições ou tentam fugir são vítimas de surras. No limite, podem perder a vida. 

Alguns poucos heróis resolvem fugir e conseguem, enfrentando barreiras, pistoleiros, sede e fome. Um ou outro desses fugitivos chega para informar e denunciar a situação de quem ficou lá, preso.

Alguns depoimentos

[...] os trabalhadores gostariam de sair da fazenda, são impedidos porque, segundo o fazendeiro, ainda há dívida dos trabalhadores para com ele.

[...] Na hora do acerto, o proprietário não quis acertar com o “gato” e nem com os trabalhadores, mandando-os procurar seus direitos... Foram soltos em Sedero II, onde estão desde o último sábado, passando fome e sem alternativas de receber seus direitos.

[...] No final do mês o “gato” desconta os valores da alimentação que geralmente são cobrados acima do valor de mercado, assim os trabalhadores sempre estão em dívida; até o momento só receberam uma quantia de R$ 40,00 em dinheiro.

[...] Que quando foi para a fazenda, foi com uma dívida ao “gato”, que lhe pagou suas despesas de hospedagens, que lá tem uma cantina onde os preços são bastante elevados... o “gato” Salu é muito valente e tem sempre consigo uma arma calibre 20, e um outro senhor conhecido por Benedito fica durante todo o dia vigiando os trabalhadores.

(...) o nosso trabalho é de roçar o pasto e bater veneno nos tocos. Vários de nós têm sentido dor de cabeça e vômito por causa do veneno que é muito forte... O capataz nos fala que o veneno não faz mal. Nós precisamos e queremos trabalhar, mas estamos com medo de adoecer devido ao veneno. Por isso, queremos sair da fazenda recebendo os nossos direitos e estamos com medo que a fazenda não vai acertar corretamente e nem nos deixar sair antes de 3 meses.

[...] Estamos arranchados em barracos de lona preta com lama dentro porque fica perto de uma represa, onde os gados bebem e nós também usamos essa mesma água pra tudo. A alimentação, além de ser só arroz e feijão, ainda é pouca; no nosso barraco é apenas 1 kg de feijão para 16 trabalhadores.

Pratique: Pag: 45

Faça uma pesquisa sobre ANISIO TEIXEIRA, suas principais idéias e sua contribuição para educação brasileira. Anote os resultados no seu memorial.

R: Anísio Spínola Teixeira

[image: image1.jpg]


Anísio Spínola Teixeira (Caetité, 12 de julho de 1900 — Rio de Janeiro, 11 de março de 1971) foi um jurista, intelectual, educador e escritor brasileiro. Personagem central na história da educação no Brasil, nas décadas de 1920 e 1930, difundiu os pressupostos do movimento da Escola Nova, que tinha como princípio a ênfase no desenvolvimento do intelecto e na capacidade de julgamento, em detrimento da memorização. Reformou o sistema educacional da Bahia e do Rio de Janeiro, exercendo vários cargos executivos. Foi um dos mais destacados signatários do Manifesto dos Pioneiros da Escola Nova (ver sua íntegra em ), em defesa do ensino público, gratuito, laico e obrigatório, divulgado em 1932. Fundou a Universidade do Distrito Federal, em 1935, depois transformada em Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil.
Biografia de um educador

Formação e início da vida pública

Deocleciano Teixeira, pai de Anísio

Seu pai, o médico Deocleciano Pires Teixeira, foi chefe político do município de Caetité, casara-se com três irmãs, sucessivamente, sendo sua mãe a terceira delas. A família Spínola, secular na região, tinha já vários expoentes na vida social e política nacional - a exemplo de Aristides Spínola e Joaquim Spínola, que foi presidente do Tribunal de Justiça da Bahia, e fundador da Revista dos Tribunais.

Em sua cidade natal iniciou os estudos no Colégio São Luís Gonzaga, de jesuítas, continuando depois sua formação basilar em Salvador, em 1914, no Colégio Antônio Vieira, também desta Ordem Religiosa.

Sob a influência desta instituição, cogitou tornar-se um jesuíta - sonho veementemente combatido por seu pai, que projetara uma carreira política para o filho.

Ainda aos dezessete anos teve sua inteligência reconhecida por Teodoro Sampaio, que o convida para proferir uma palestra no Instituto Histórico e Geográfico da Bahia.

Formando-se em 1922 na Faculdade de Direito da Universidade do Rio de Janeiro (atual Faculdade de Direito da UFRJ), dois anos depois foi nomeado pelo Governador Góes Calmon Inspetor Geral de Ensino da Bahia - cargo equivalente hoje ao de Secretário da Educação.

O educador na Bahia

Casa Natal de Anísio Teixeira, Caetité - Bahia

A fim de melhor desempenhar esta função viaja, em 1925, para a Europa, onde observa o sistema educacional de diversos países - implementando em seguida várias reformas no ensino do estado.

Anísio consegue ampliar o sistema educacional, privilegiando a formação de professores. Em sua terra natal, Caetité, reinaugura a Escola Normal, fechada em 1901 por Severino Vieira.

Em 1927 vai aos Estados Unidos, onde trava conhecimento com as ideias do filósofo e pedagogo John Dewey, que muito vão influenciar seu pensamento. No ano seguinte demite-se do cargo pelo fato do novo governador não concordar com suas ideias sobre mudanças no ensino.

Volta aos Estados Unidos (1928), onde faz pós-graduação. De volta ao Brasil traduz, pela primeira vez em português, dois trabalhos de Dewey.

No Rio de Janeiro

Muda-se para o Rio de Janeiro, ocupando a Diretoria da Instrução Pública do Distrito Federal, em 1931, em cujo mandato institui a integração da "Rede Municipal de Educação", do fundamental à universidade. Diversas melhorias e mudanças foram feitas, mas a que maior polêmica gerou foi a criação da Universidade do Distrito Federal, em 1935.

Em 1932 participa do Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, tendo publicado neste período duas obras sobre educação que, junto a suas realizações, deram-lhe projeção nacional.

Política, realização e perseguição

Durante a última fase do Estado Novo, Anísio afasta-se da vida pública. Dedica-se, então, à mineração - atividade de alguns parentes. Aproxima-se mais do amigo Monteiro Lobato e publica Educação para a Democracia, além de realizar diversas traduções.

Na década de 1940 foi Conselheiro da UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura).

Voltando o país ao regime democrático, em 1946, Anísio é convidado por Octávio Mangabeira - socialista, fundador da UDN, também exilado e então eleito para o Governo da Bahia - para ser o Secretário de Educação e Saúde. Dentre outras realizações, constrói na Liberdade - o mais populoso e pobre bairro da capital baiana - o "Centro Educacional Carneiro Ribeiro", mais conhecido por Escola Parque, lugar para educação em tempo integral e que serviria de modelo para os futuros CIACs e CIEPs.

Nos anos 50, dirigiu o Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, ou INEP, órgão do Governo Federal, que desde o governo de Fernando Henrique Cardoso se chama Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (ver seu site em [2]). Foi também o criador e primeiro dirigente da Campanha Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (atual CAPES), criada em 11 de julho de 1951, pelo Decreto nº 29.741, pelo presidente Getúlio Vargas, e que Anísio dirigiu até o golpe de 1964. A CAPES subordinava-se diretamente ao Presidente da República mas, depois de 1964, passou a integrar o organograma do Ministério da Educação (ver [3]). De todo modo, com a ditadura militar, Anísio deixou a sua direção.

Foi um dos idealizadores do projeto da Universidade de Brasília (UnB), inaugurada em 1961, da qual veio a ser reitor em 1963, para ser afastado após o golpe militar de 1964.

Uma morte misteriosa

Diversas circunstâncias obscuras cercam a morte de Anísio Teixeira. Dois meses antes da sua, ele escreveu: "Por mais que busquemos aceitar a morte, ela nos chega sempre como algo de imprevisto e terrível, talvez devido seu caráter definitivo: a vida é permanente transição, interrompida por estes sobressaltos bruscos de morte". (numa carta a Fernando de Azevedo)

Por intercessão do amigo Hermes Lima, Anísio candidata-se a uma vaga da Academia. Inicia, assim, a série de visitas protocolares aos Imortais.

Depois da última visita, ao lexicógrafo Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, Anísio desaparece. Preocupada, sua família investiga o paradeiro, sendo informada pelos militares de que ele se encontrava detido.

Uma longa procura por informações tem início - repetindo um drama vivido por centenas de famílias brasileiras durante a ditadura militar. Mas, ao contrário das desencontradas informações e pistas falsas, seu corpo é finalmente encontrado.

Anísio estava no fosso do elevador do prédio do imortal Aurélio, na Praia de Botafogo, no Rio. Dois dias haviam se passado de seu desaparecimento. Não havia sinais de queda, nem hematomas que a comprovassem. A versão oficial foi de "acidente".

Calava-se, para um Brasil mergulhado em sombras, uma voz em defesa da educação - portador da "subversiva" ideia de um país melhor. Era o dia 14 de março de 1971.

O legado

 De sua obra em Salvador, destaca-se o Centro Educacional Carneiro Ribeiro (melhor conhecido por Escola Parque), situado no populoso e pobre bairro da Liberdade, de 1950, no qual buscou inspiração Darcy Ribeiro para, na década de 1980, criar os CIEPs. Na década de 1990 foi a vez do Governo Federal criar os CIACs e, no início do século XXI, na Bahia, os Colégios Modelo - todos fundamentados na sua ainda atual visão da educação integral e, no início do século XXI, os mais de 21 CEU's (Centros Educacionais Unificados), construídos na cidade de São Paulo, tiveram em seus projetos fortes influências da Escola Parque de Anísio.

Em Caetité, na sua casa natal (foto acima), mantém a Fundação Anísio Teixeira, presidida por sua filha Anna Cristina Teixeira Monteiro de Barros ("Babi"), com apoio governamental (Estado e Município) e da iniciativa privada, a Casa Anísio Teixeira', com biblioteca, museu, cine-teatro e biblioteca móvel. A instituição leva conhecimento e mantém viva a memória do grande educador brasileiro, sendo objeto de muitas reportagens em todas as mídias. No Rio de Janeiro existe o Centro Educacional Anísio Teixeira, escola privada de ensino fundamental e ensino médio, com proposta pedagógica segundo as ideias do educador.

Pratique: Pag. 64

A partir da sua experiência como funcionário de uma escola somando ao que você enxerga o papel da escola? Você acha que ela só cumpre o papel ideológico de manter as coisas como estão ou você acredita que ela pode contribuir para formação de consciências libertadoras que fortaleçam a luta pela transformação social? Discuta esses questionamentos com seus colegas e anote as conclusões no seu memorial.

R: A Escola Hoje

1. Segundo a tradição, a escola é o lugar onde é transmitido um ensino colectivo, geral ou especializado; a actividade escolar é dominada pela preocupação de seleccionar mais do que formar crianças e jovens. Partindo desta ideia, o professor, possuidor de um saber acabado, inquestionável, transmite este dogmaticamente, a partir da convicção de que aprender é apenas assimilar e memorizar ideias ou conceitos. De acordo com esta concepção, o que se exigia, neste tipo de escola, era que os alunos tivessem uma boa capacidade de recepção e de memorização dos saberes transmitidos, sob pena de não verem os seus esforços coroados de êxito. Esta é a escola em que, muitos de nós, fizemos a nossa própria aprendizagem.

Infelizmente, temos de reconhecer que, ainda hoje, existem professores e não poucos, nos diversos níveis de ensino Básico, Secundário e Universitário – alguns acabados de chegar ao Sistema!, que pensam que o «ensino» é assim, e assim ensinam, sem, pelo menos, se questionarem sobre a eficácia da sua prática lectiva, quando no final de um período escolar ou ano lectivo os resultados do seu «ensino» são francamente negativos, sabendo apenas dizer «que os alunos têm uma deficiente preparação de base», remetendo as suas responsabilidades para os outros, acrescentando «que eles não sabem ler nem escrever, que não estudam nem sabem pensar..., alijando, desta forma, a sua responsabilidade, e com isso se satisfazem!

2. A escola do tempo hodierno não deve ser aquela. Terá que ser outra muito diferente. A escola que faz sentido é a que está orientada para a mudança, aberta e antidogmática, transformando-se num espaço onde dê gosto estar, aprender e ensinar. É a escola onde os alunos encontrarão bem-estar e informação versus formação. 

Os resquícios ainda existentes da escola do passado terão que transformar-se na Escola Cultural, como diz o Professor Manuel Patrício, ou, como diremos nós, na Escola do Futuro, na qual a experiência e o saber se entre-cruzam, possibilitando múltiplas interacções e aprendizagens. É esta a escola por que anseiam as nossas crianças, adolescentes e jovens. É esta a escola que todos nós, Ministério da Educação, professores, alunos, pais e encarregados de educação temos de motivar.

3. Quer se queira ou não, esta escola em transformação que muitos denominam de «escola nova», aberta ao futuro, está essencialmente nas mãos dos professores criá-la e conduzi-la, na medida em que são eles os agentes primeiros do desenvolvimento do processo curricular, e porque trazem consigo a sua experiência, vivência e saber para a escola e para a sala de aula, capital acumulado de que os alunos poderão ser os beneficiários, desde que estes também tenham a liberdade de adoptar, pôr em dúvida, questionar aquele saber feito de tempo. É desta forma, a nosso ver, que começa a escola do futuro.

Também o aluno, sujeito da aprendizagem, traz consigo as marcas do seu meio envolvente, o seu saber, as suas vivências e experiências de vida que, se todos em aula ou no exterior, docentes e discentes, forem capazes de clarificar, tornarão a sala de aula num espaço vivo e actuante, espaço de trabalho e de realização do processo de ensino-aprendizagem. E então, a escola motivar-se-á, actua​lizar-se-á e abrir-se-á ao futuro. Com efeito, é esta escola emergente dos ideais da Democracia que será capaz de produzir conhecimentos, criar cultura, desenvolver capacidades intelectuais e técnicas, promover a compreensão, a tolerância, a aceitação da diferença, o aprofundamento de valores.

4. É esta dialéctica permanente que proporcionará a produção de saberes e a sua aprendizagem pelos alunos. Deste modo, a relação pedagógica alterar-se-á profundamente, uma vez que passa a ser fundamentada em princípios de ordem ética e nos valores residuais que enformam as personalidades de cada aluno e dos professores. Só desta forma o trabalho do docente é valorizado e este passa, de facto, a ser encarado como professor, mas também como educador, como conselheiro e como amigo. A população escolar, de acordo com esta concepção de ensino-aprendizagem, passa a adquirir respeito e confiança pela sua escola ao ver nela um local onde ocorrem múltiplas vivências, o encontro de pessoas, troca de experiências e aquisição de saberes em construção.

5. Resultará desta filosofia educativa, que a sala de aula – espaço de implementação e desenvolvimento de saberes – deixará de ser as quatro paredes desnudas e passará a ser um espaço acolhedor, protector e aberto. 

Contudo, chegado o tempo, a nova escola fará o aluno sentir a necessidade de a abandonar, forçando-o» a entrar num outro mundo, outro espaço, em busca de mais informação e saber, que a escola já não pode dar, que se traduzirá numa experiência de vida necessária e complementar, ainda não conhecida do aluno, mas que lá fora pulula agressivamente e que, aliada à sua experiência escolar, o preparará para a realidade que o espreita, passada a idade de alguma irresponsabilidade, rebeldia e de muitos sonhos.

	QUAL O PAPEL DA ESCOLA:

Qual é o real papel da escola? Socializar. Tomando-se por base os parâmetros curriculares nacionais, os famosos (PCN’s). Pois bem, tornaremos aqui, bem claro, qual é este objetivo na realidade. A escola não assumirá pelo que vejo, o papel que tantas vezes lhe foi cobrado, se ainda, continuarmos a nos enganar. Quando nos deparamos com situações corriqueiras, em sala de aula, ali, no dia-a-dia; cara-cara com o aluno; chegamos à conclusão de que, essas teorias e conceitos são na realidade, importantes para nosso conhecimento, porém não vem de encontro ao que realmente precisamos para tentar de alguma maneira, amenizar a grave situação do ensino público no Brasil.

Não há como negar o declínio do magistério. Ser professor, infelizmente para muitos, tornou-se sinônimo de fracasso. “Professor não é profissão”. Pasmem! Eu já ouvi isso em uma palestra motivacional. “Professor é paixão, romantismo, ilusão. Você jamais será rico, sendo professor”, ouvi isto também em outra palestra. Difícil de acreditar, mas, é o que dizem por aí, os “entendidos do assunto”. Muitos, nem ao menos sabem o que é uma sala de aula. Nós, professores, batalhadores, guerreiros do dia-a-dia, sabemos muito bem o que é isso. Sala com mais de 30, 40 alunos, que na sua maioria não conhecem noções básicas de educação, bom senso e respeito, jovens extasiados, adultos cumprindo hora em troca de um certificado de conclusão do ensino médio, a fim de tentarem um aumento de míseros reais em seus salários. 

Sem contar as condições precárias das escolas públicas, que não oferecem aos alunos e professores a estrutura necessária para que se tenha um mínimo de decência em dizer que estão num ambiente escolar. Descartamos o salário, pois é tão irrisória esta questão, que já virou motivo de piada, até mesmo, entre os próprios profissionais do ensino. Mas, o que me irrita absurdamente, é a posição de alguns profissionais, com relação às práticas de ensino-aprendizagem. Socializar, diz o governo. Sim, não descarto a importância deste ato. O fato é: Socializar em que sentido? 

Em alguns centros educacionais para jovens e adultos pelo que vejo, o objetivo é ensinar aos nossos alunos um “ofício”. Isso é trabalhado, através de oficinas semanais, onde o aluno pratica (o que foi ensinado na teoria). Nas aulas de artes, e até mesmo em outras disciplinas, os alunos produzem trabalhos manuais belíssimos, artesanatos dignos de profissionais no assunto. Pois bem, cabe ao professor desenvolver alguma atividade prática, levando ao conhecimento do aluno, técnicas de pintura, colagem, dobraduras, entre outros, pois aproveitando o que foi ensinado, muitos podem até, obterem ganhos extras. Não estou desmerecendo aqui, os profissionais do artesanato, é de imenso valor o que mãos tão criativas proporcionam aos nossos sentidos. Esta subjetividade, este dom maior de expressar-se, é algo que não cabe a mim, ou a ninguém menosprezar, mas, seria bem mais valorizado, se o governo, dedicasse a estes profissionais, um ambiente diferenciado, investindo em centros culturais, cursos técnicos específicos, espaços dignos para exposições, entre outras melhorias.

Muitos podem atéquestionar agora: Há algum erro em ensinar trabalhos manuais na escola? Não há erro, deveser ensinado, mas, fazer disso, encalce para camuflar outros interesses, realmente não faz sentido. Para se ter idéia, exatamente umas quatro ou a seis aulas, semanais, são gastas no mínimo, para a confecção destes trabalhos. E, com isso, o aluno que deveria saber sobre o que é arte, fica pintando, bordando, rindo, trocando figurinhas e potinhos de tinta, (socialização, ora!). Não sou nenhum carrasco, a escola é uma prática social, isso já é fato. Mas, podemos ir bem mais além que isso. Saberá este aluno sobre a importância das vanguardas artísticas européias? Saberá este aluno fazer uma análise de obra literária? Saberá este aluno, diferenciar um Mondrian de um monte de barrinhas horizontais e verticais? Creio que não, o tempo é curto pra isso, e, a vontade de mostrar a eles, mais curta ainda. O interesse de fazê-lo entender, que aprender, é bem mais do que, colar, pintar, dobrar... Fica de lado. 

Muitos alunos que estão cursando o ensino médio, por exemplo, não sabem ainda, o que é um átomo; não conseguem diferenciar as quatro operações básicas; não se preocupam com a ortografia; apresentam dificuldades enormes na interpretação de um simples enunciado; não conseguem diferenciar as tipologias textuais... Exagero? Não. Muitos ainda não sabem conceituar o que é um verbo! E assim, vai. Quem for professor, creio que irá concordar comigo em gênero, número e grau. Sendo assim, resta-me dizer que, a escola que realmente importa, fica de lado. Pra quê o governo precisa de indivíduos pensantes e críticos? Talvez seja necessário, engrossar ainda mais, o número de “servidores”, “seres alheios”, “jovens programados”, “adultos condicionados”... 

Assusta-me os resultados do IDEB. O governo preocupa-se, tanto, que já fez previsões para 2021! Vejam só...Vejam só... E, então, vem àquela velha pergunta: De quem é a culpa? Minha? Tua? Nossa? Do governo? Enquanto estivermos submetidos, alienados, calados e omissos, a culpa é totalmente nossa. A culpa é tua professor! que não mostra ao teu aluno que no mundo há outras questões a serem discutidas, analisadas... Já ouviram isso? Dizem que a culpa é sempre do professor. E o aluno? Culpado também, pois muitos não sabem nem o motivo pelo qual estão sendo acusados. Ficam alheios, apáticos e mudos, simplesmente, seguem as regras.

Enfim, ser professor como qualquer outra profissão, exige muita paixão, romantismo, vontade, interesse de fazer sempre o melhor. E, se para isso, tivermos que ir contra os conceitos a nós enfiados goela abaixo, digo e reafirmo, daqui, não retiro nenhuma vírgula, e, aos meus alunos, tento mostrar todos os dias, que eles podem fazer a diferença; podem mudar aquilo que sempre foi imposto; podem ser mais do que sequer, imaginam. O papel da escola, no entanto, é claro: Fazer pensar, interagir-se com o que acontece a sua volta; é saber argumentar quando for questionado; é tentar encontrar soluções para uma sociedade mais justa. Isso sim é socialização.
Movimentos repetitivos criam máquinas. Pensar cria idéias e ideais, e isso é o que modifica a situação de qualquer indivíduo, e, é o que realmente, ainda pode modificar o mundo.

*Em respeito a todos os profissionais, que todos os dias, fazem de sua profissão um ato de amor e dignidade e principalmente colaboram por um mundo melhor. E a você, aluno, que não vai à escola somente para “marcar” presença.

Infelizmente, como em toda profissão existem professores e "professores. A culpa não é só do descaso de órgãos governamentais, tem muito professor que quer só receber o seu no fim do mês. Ninguém faz greve pela melhoria no ensino, só pelo aumento do salário. Meu filho jamais tirou notas inferiores à 8, mas nas provas do ENEM, isto não interessa, ele tem que ir bem só nesta prova, que pode ser manipulada, como todos os vestibulares, beneficiando os apadrinhados. Mas os professores não se manifestam contra as coisas erradas praticadas no ensino. 











